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2	 In	 Maria Ulrich, uma educadora no Século XX (1908-1988),	 cópias	 de	 uso	 interno	 da	
Fundação	Maria	Ulrich.
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aspectos.	 Seria	 errado,	 embora	 infelizmente	 seja	 bastante	 comum,	 reduzir	 a	
educação	a	uma	soma	de	aspectos	desligados	entre	si	e,	muitas	vezes,	reduzidos	














por	 isso,	 obedecendo	 à	 verdade	 do	 educando,	 contribui	 activamente	 para	 que	
o	outro	seja	 introduzido	na	realidade	total,	descobrindo	e	 fortalecendo	as	suas	
capacidades.
3	 Luigi	Giussani,	Educar é um Risco	(Lisboa,	1998)	149.
4	 Luigi	Giussani,	Educar é um Risco,	63-64.
4	 Luigi	Giussani,	O Sentido de Deus e o Homem Moderno	(Lisboa,	1997)	92-94.
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2. A razão como elemento fundamental no processo educativo
Desde	logo,	na	perspectiva	em	que	nos	colocamos,	é	essencial	que	no	pro-
cesso	educativo	tudo	seja	tratado	segundo	a	razão.	A	racionalidade,	que	é	o	traço	
distintivo	 dos	 seres	 humanos,	 por	 os	 tornar	 capazes	 de	 conhecerem	 o	 destino	










Entendendo	 a	 vida	 como	 um	 movimento,	 que	 não	 é	 uma	 simples	 deslo-
cação,	mas,	muito	mais	do	que	isso,	um	percurso	em	direcção	a	um	determinado	
fim	 ou	 perfeição,	 podemos	 distinguir	 na	 vida,	 como	 em	 qualquer	 movimento,	
três	factores.
O	primeiro	aspecto	a	ter	em	conta	em	qualquer	movimento	é	o	fim,	o	ponto	






Bíblia,	 «à	 imagem	 e	 semelhança	 de	 Deus»	8,	 temos	 logo	 a	 percepção	 da	 meta	
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de	Deus,	que	os	cristãos	acreditam	ter	sido	plenamente	concretizada	e	revelada	
em	Jesus	9.
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«O	homem	só	atinge	a	plenitude	quando	 reconhece	os	direitos	 soberanos	que	



































11	 Marie-Dominque	Philippe,	Um só Deus adorarás	(S.	Paulo,	1959)	7.
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algo	 vivo	 e	não	 da	 cristalização	 de	 estilos	 de	 vida	ou	 de	 esquemas	 jurídicos	12.
A	pertença	a	esta	tradição	não	se	faz	por	uma	ligação	formal,	nem	simples-
mente	 intelectual,	 é	 algo	 que	 tem	 que	 ver	 com	 a	 pessoa	 toda,	 nas	 suas	 várias	
dimensões	 e	 cuja	 consciência	 nasce,	 normalmente,	 a	 partir	 de	 uma	 relação	
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adesão	como	dois	momentos	diferentes,	onde	intervêm	duas	liberdades	mas	onde	














confirmado	 com	vários	 estudos	no	 campo	da	psicologia,	 onde	 se	 afirma	que	 a	
pessoa	precisa	de	referências	de	pertença,	é	um	dado	de	tal	modo	evidente	que,	
na	 realidade,	 sempre	 foi	 assim	que	 a	 educação	 foi	 acontecendo.	 Para	 educar	 é	
preciso	 propor	 um	 caminho	 e	 não	 é	 um	 caminho	 forjado	 intelectualmente	 ou	




















13	 Luigi	Giussani,	Educar é um risco,	66.
28
Padre Duarte da Cunha











Podemos,	 agora,	 introduzir	 o	 termo	 autoridade,	 cuja	 raiz	 significa	 «fazer	
crescer»	14,	 para	 explicar	 a	 missão	 do	 educador.	 Note-se	 que	 esta	 tem	 de	 ser	
compreendida	no	contexto	de	pertença	a	uma	tradição	e	de	busca	da	verdade,	
















também	 tem	 consciente	 que	 o	 Mistério	 da	 vida	 está	 longe	 de	 se	 ter	 esgotado.	
Como	 dizia	 Pedro	 da	 Cunha,	 falando	 dos	 professores	 e	 podendo	 nós	 alargar	




15	 Luigi	Giussani,	Educar é um risco,	81.
16	 Pedro	d’Orey	da	Cunha,	Ética e Educação	(Lisboa,	1996)	83.
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Convém	aqui	explicar	que	ao	falarmos	de	procura	da	Verdade	mais	do	que	
































é	 a	 capacidade	 de	 vencer	 obstáculos.	 Quando	 parece	 que	 o	 objectivo	 da	 vida	
moderna	é	muito	mais	procurar	evitar	problemas	do	que	alcançar	o	Bem,	já	que	





17	 A	este	propósito	é	fundamental	de	Pierre	Manent,	La Cité de l’Homme (Paris,	1994).
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seguimento	 autêntico	 e	 convincente.	 O	 super homem,	 quanto	 muito,	 provoca	
uma	 vontade	 de	 o	 vencer,	 de	 lhe	 tomar	 o	 lugar,	 nunca	 de	 o	 seguir,	 nunca	 de	
aprender	com	ele.
Só	educa	verdadeiramente	aquele	que	se	apresenta	como	membro	de	um	
povo,	do	meu	povo,	ou	seja,	 como	um	 igual	que	 também	tem	de	crescer	e	de	
aprender,	 embora	 vá	 à	 frente.	 Não	 é	 esse	 o	 génio	 do	 processo	 educativo	 de	
Jesus	Cristo	que	se	fez	homem	para	nos	fazer	encontrar	a	nossa	própria	verdade	
seguindo-O?















18	 Fernando	Pessoa,	Mensagem: o mostrengo	(Lisboa,	1997)	65.
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se	 corresponde	 ou	 não	 às	 exigências	 do	 coração	 para,	 então,	 ser	 interiorizado	
tornando-se	próprio	ou,	no	caso	de	se	verificar	a	não	correspondência,	ser	con-
denado	como	não	meu.
Um	dos	aspectos	 fundamentais	desta	 liberdade	é	a	sua	 ligação	àquilo	que	
poderemos	chamar	coração	do	homem,	que	consiste	no	âmbito	da	sua	humani-














19	 Luigi	Giussani,	Educar é um risco,	102.
20	 Cf.	S.	Tomás	de	Aquino,	Suma Teológica,	I	q83	a	1.
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de	ser	uma	proposta	de	experiência.	Nas	idades	mais	novas,	como	já	referimos,	




















mais	desse	 fim.	Esta	 tarefa	nem	sempre	é	 fácil,	porque	a	relação	entre	meios	e	
fim,	embora	real,	não	é	sempre	evidente.	A	liberdade,	por	isso,	é	a	possibilidade	
de	escolha	dos	meios,	mas	é	principalmente	o	acolhimento	do	fim	último.	Sou	















22	 Luigi	Giussani,	Na Origem da Pretensão Cristã	(Lisboa,	2002)	112.
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vida),	 tem	 que	 ver	 sobretudo	 com	 o	 fim,	 mas	 também	 é	 certo	 que	 determina	
critérios	para	a	escolha	livre	dos	meios,	porque	só	aquilo	que	tornar	o	fim	mais	
próximo	poderá	 ser	 considerado	um	bom	meio	e,	por	 isso,	o	melhor	para	 ser	
escolhido.	 É	 o	 relativismo,	 que	 nega	 a	 existência	 da	 Verdade,	 sem	 nunca	 con-























23	 Concílio	Vaticano	II,	Declaração	Dignitatis	Humanae	sobre a Liberdade Religiosa,	1.
24	 Cf.	Duarte	da	Cunha,	A Amizade segundo S. Tomás de Aquino	(Lisboa,	2000)	411.
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a	promover	 a	 capacidade	 crítica	 em	 ordem	 a	 um	 conhecimento	 completo	 da	
realidade.	Um	tipo	de	educação	que	pensasse	que	se	deve	proteger	os	educandos	




















negação	 da	 tradição,	 acusada	 de	 ser	 retrógrada	 e	 de	 estar	 ultrapassada	 e,	 por	
isso,	inútil	para	o	agora	em	permanente	mudança.	Deixa-se,	assim,	a	pessoa	com	
a	necessidade	de	escolher	entre	coisas	não	provadas,	ou	seja,	entre	ideias	novas	





Tudo	 isso	 está	 de	 acordo	 com	 o	 estilo	 de	 comunicação	 que	 actualmente	 se	
tornou	 paradigmático:	 a	 televisão,	 onde	 velocidade,	 superficialidade	 e	 imagem	
substituem	 a	 reflexão,	 a	 profundidade	 e	 a	 experiência	25.	 Fazendo	 uso	 de	 um	
25	 Uma	 obra	 imprescindível	 para	 a	 compreensão	 deste	 fenómeno	 de	 comunicação:	 Neil	
Postman,	Amusing Ourselves to Death	(1985).
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determinado	 meio	 que	 condiciona	 a	 própria	 mensagem,	 em	 que	 se	 junta	 o	
imediato	com	o	superficial	e	rápido,	a	cultura	televisiva	diminui	a	capacidade	de	
criticar	e	de	pensar	com	profundidade,	deixando	as	pessoas	 iludidas	pensando	




















6. Só na experiência do amor há educação
Educar	para	a	liberdade	implica	desejar	que	o	educando	se	torne	livremente	
ele	mesmo,	não	pode	ser	a	pretensão	de	se	estereotipar	ou	criar	servos	de	um	
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De	um	ponto	de	vista	 simplesmente	 fenoménico,	verificamos	que	o	amor	












Seguindo	 São	 Tomás	 de	 Aquino,	 que	 enquadra	 a	 herança	 helénica,	 quer	
platónica	 quer	 aristotélica,	 com	 o	 cristianismo,	 podemos	 dizer	 que,	 sendo	 o	














deve	 ser	 amada	com	amor	de	benevolência,	por	 causa	do	 seu	valor	 intrínseco,	
já	uma	coisa	ou	um	animal	devem	ser	amados	com	um	amor	de	desejo	porque	
ultimamente	são	bens	na	medida	em	que	estão	em	relação	com	quem	os	deseja	26.
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Dificilmente	alguém	pode	atrair	o	outro	se	aquele	que	o	segue	lhe	for	indiferente	
ou	for	desejado	à	maneira	das	coisas.	Assim,	toda	a	relação	educativa	é	profun-





Podemos	 dizer	 que	 o	 que	 caracteriza	 um	 educador	 é,	 por	 um	 lado,	 ser	









































uma	 unidade.	 Os	 que	 se	 amam	 unem-se,	 sentem-se	 unidos	 e	 gostam	 de	 estar	
uns	 com	 os	 outros.	 Toda	 a	 comunidade	 humana	 terá	 sempre	 um	 fundamento	
nesta	força	unitiva.	Que	o	amor	gera	unidade	parece	bastante	óbvio.	Já	os	antigos	
diziam	que	o	amor	é	uma	força	unitiva	e	concretiva.	Parece-nos	particularmente	













a	 identidade	 própria,	 a	 diferença	 específica,	 e	 esta	 não	 impede	 que	 haja	 uma	
unidade	real	28.










27	 Dionísio	o	Areopagita,	In Divinis Nominibus,	IV	15.
28	 Cf.	Duarte	da	Cunha,	A Amizade em S. Tomás de Aquino,	113.
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move	um	 relacionamento	entre	pessoas	normalmente	marcado	pelo	 instante	 e	
pela	mutabilidade	em	vez	de	se	enraizar	no	dom	e	na	fidelidade,	caminhos	neces-
sários	 para	 uma	 verdadeira	 e	 substancial	 satisfação	 de	 vida,	 mais	 forte	 do	 que	
as	dificuldades	e	os	limites	que	sempre	acompanham	uma	experiência	humana.





















para	 que	 desse	 amor	 nasçam	 os	 filhos	 que	 serão	 introduzidos	 na	 comunidade	
familiar	e	por	ela	na	mais	vasta	sociedade,	através	de	todo	o	processo	educativo.	
Ela	é	a	realidade	humana	onde	cada	um,	simplesmente	por	ser	quem	é,	tem	lugar	





na	 educação	 dos	 filhos	 e	 nas	 implicações	 que	 esta	 tem	 na	 própria	 sociedade.	
40







Estamos	 a	 falar	 de	 pessoas	 como	 seres	 sociais,	 logo	 temos	 de	 pensar	 na	
inter-relação	entre	o	indivíduo	e	a	sociedade,	porque	a	saúde	de	uma	sociedade	
marca	fortemente	a	vida	dos	indivíduos,	tal	como	o	tipo	de	cidadãos	determina	
a	 saúde	 comunitária.	 Aqui	 é	 que	 entra	 a	 família	 como	 lugar	 educativo,	 não	 só	
porque	 faz	 a	 socialização	 das	 pessoas,	 mas,	 muito	 mais	 do	 que	 isso,	 porque	 é	
o	espaço	de	amor	em	que	cada	um	se	descobre	a	si	mesmo	e	sente	os	apelos	a	
crescer	 e	 a	 tornar-se,	 cada	 vez	 mais,	 uma	 pessoa	 madura	 e	 consciente.	 «Uma	
democracia	 saudável	 é	 mais	 do	 que	 um	 engenhoso	 arranjo	 de	 instrumentos	
institucionais.	Também	requer	o	tipo	certo	de	cidadãos,	que	possuam	as	virtudes	




Por	 essa	 razão,	 entre	 outras	 coisas,	 a	 comunidade	 como	 tal	 tem	 um	 legítimo	
interesse	em	promover	a	formação	e	sustentar	a	estabilidade	dessas	famílias»	29.
É	frequente	haver	dilemas	cognitivos	e	morais	no	campo	da	educação	e	da	









desintegração	 de	 uma	 família	 leva	 a	 que	 as	 crianças	 muitas	 vezes	 acabem	 com	
feridas	intelectuais,	físicas	e	emocionais	que	perduram	pela	vida	fora»	30.
Esta	questão	é	de	tal	maneira	central	que	todas	as	tentativas	de	revolução	
social,	 movidas	 por	 diferentes	 ideologias	 ao	 longo	 dos	 últimos	 duzentos	 anos,	
tiverem	 de	 a	 ter	 em	 conta.	 A	 sociedade	 laicista,	 que	 foi	 protagonizada	 pela	
Revolução	 Francesa,	 as	 várias	 tentativas	 liberais	 de	 revolucionar	 a	 vida	 durante	
29	 William	Galston,	 «A	Liberal-Democratic	Case	 for	 the	 two-Parent	Family»,	 in	The essential 
Communitarian Reader	(Maryland,	1998)	145.
30	 Cf.	William	Galston,	A Liberal-Democratic Case for the two-Parent Family,	147.
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entreguem	mais	 facilmente	os	 seus	 filhos	às	 instâncias	estatais	que	 introduzem	
os	mais	novos	numa	sociedade	revolucionada,	 frequentemente	contrária	a	 toda	

















Também	 aqueles	 que	 continuam	 a	 defender	 nessas	 ideologias	 confirmam	 que	






mentalizar	 a	 família.	Quase	podemos	dizer,	mesmo	correndo	o	 risco	de	algum	
exagero,	que	aqueles	que	antes	pensaram	poder	mudar	a	sociedade	desprezando	
a	 família	 agora	acham	que	esta	mudança	 tem	de	 ser	 feita	 com	a	 família,	 sendo	
esta	que	deve	ser	em	primeiro	lugar	mudada.	Com	a	defesa	da	escola	estatal,	com	
a	 homologação	 cultural	 provocada	 pela	 televisão	 e	 pelas	 revistas	 chamadas	 de	
42




A	 Igreja	 Católica,	 neste	 campo	 como	 noutros,	 mostra-se	 com	 uma	 rara	









Podemos,	 então,	 terminar	 dizendo	 que	 se	 todo	 o	 verdadeiro	 processo	
educativo	é	movido	pelo	amor,	aquela	força	geradora	de	vida	que	torna	as	rela-
ções	entre	os	homens	e	mulheres	uma	experiência	de	verdade	e	de	construção,	
então,	 tudo	 o	 que	 se	 faz	 para	 promover	 o	 verdadeiro	 amor,	 nomeadamente	 a	
defesa	da	família	como	espaço	de	amor	verdadeiro	e	oblativo,	é	trabalho	que	leva	
à	afirmação	de	cada	‘eu’	e	de	um	‘nós’	consistente	e	construtor	de	civilização	31.
31	 Este	artigo	é	fruto	de	uma	reflexão	que	tem	sido	feita	com	base	no	pensamento	de	Luigi	
Giussani	e	contou	com	a	fundamental	colaboração	de	Isabel	Almeida	e	Brito. *		Professor	universitário	aposentado	da	actual	Faculdade	de	Motricidade	Humana.
